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“A ASSIM CHAMADA ACUMULAÇÃO PRIMITIVA DO CAPITAL”: UMA ANÁLISE SOBRE OS CRIMES AMBIENTAIS.
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Resumo: O objetivo desta construção textual é analisar o Capitulo XXIV da obra de “O Capital”, de Karl Marx (2013), articulando a acumulação primitiva à ocorrência dos crimes ambientais na contemporaneidade. Para esse debate, tem-se como referencial teórico-metodológico o materialismo histórico e dialético (MARX, 2013; 1983) que possibilita analisar as múltiplas determinações, mediações e contradições presentes na sociedade do capital (KOSIK, 2002; THOMPSON, 1981). Para isso, faz-se a crítica à relação entre seres humanos-natureza mediada pelo modo de produção destrutivo do capitalismo (SAITO, 2021), compreendendo, em particular, os impactos das políticas anti-ambientais do governo de Jair Bolsonaro (2019-2022) nos territórios de povos tradicionais e da classe trabalhadora. A perspectiva da totalidade social apresenta elementos importantes que emergiram do movimento da história, entre elas destacam-se as tensões promovidas pela luta de classes – assim como a resistência da classe trabalhadora –, frente à hegemonia do capitalismo nos âmbitos político, cultural e econômico, que interfere, dialeticamente, no modo de produzir a vida e nas relações que estabelecemos com a natureza. Destaca-se a importância dessa obra no atual momento em que a mineração e o agronegócio destroem o meio ambiente. Conclui-se que “a assim chamada acumulação primitiva” (MARX, 2013) pode ser considerada como acumulação permanente do capital (BRANDÃO, 2010), nos quais os crimes ambientais tornam-se mediação para o processo expropriativo dos modos de vida de comunidades, que têm levado às ultimas consequências às contradições entre trabalho, capital e natureza. 
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